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A CRUZ DO SOLDADO NAZISTA


ANDRÉS PASCAL


Localização: -0.841944, -52.515833


Encolhida dentro do pequeno barco, Clara tentava se defender daquele frio torturante. As gotículas de água que respingavam nela somadas ao vento forte congelavam as maçãs do seu rosto e o seu nariz. O restante do corpo já parecia anestesiado, consequência do cansaço causado pela viagem exaustiva ao longo do rio Jari. Clara fez um esforço para olhar para o fundo do barco onde sua companheira de viagem tentava manobrar a embarcação na escuridão da noite.


— Eu nunca imaginei que sentiria frio na Amazônia — disse.


— Surpresas da vida. Eu também nunca imaginei que um dia estaria em uma aventura no meio da floresta amazônica em busca do túmulo de um nazista — retrucou Marina.


Clara esboçou um sorriso e voltou a olhar para frente. Naquele momento, ela sentiu certo alívio de ter Marina como companhia. Ela era muito mais que sua amiga. As duas se conheceram ainda na época da faculdade. O amor mútuo por história, literatura e cinema as conectou, e as noitadas de festa e cerveja consolidaram a amizade. Desde então, a dupla nunca mais se separou. Viajaram juntas inúmeras vezes, e eram parceiras de trabalho e de projetos. E ali, em um barquinho no sul do Amapá, elas iam em direção ao mais ousado deles.


— Acho que já não falta tanto para chegarmos. Consigo ouvir de longe um barulho de queda d’água — disse Marina, esperançosa.


— Espero que sim. Essa viagem está durando muito mais do que o planejado. Era para chegarmos ainda de dia na cachoeira — desabafou Marina.


— Isso teria acontecido se a gente não tivesse se perdido no caminho. Quem foi o gênio que pensou em alugar um barco e desbravar esse rio? — caçoou Marina da própria ideia. Apesar do cansaço, da fome e do frio, ela tentava manter um pouco de leveza e humor.


— Não tivemos escolha? Nenhum nativo topou acompanhar a gente nessa jornada. Nem pagando bem — lembrou Clara.


A pesquisadora refletiu sobre o que a levou até ali. Há um ano, ela pesquisava sobre a influência do nazismo na América Latina. Foi quando descobriu a história de Joseph Greiner, um membro do partido nazista que foi enviado por Hitler até o Amapá para estudar a viabilidade de construir uma célula da SS no coração da floresta amazônica. A missão ousada ficou conhecida como “Expedição Jari”.


Mas Greiner não obteve sucesso. Em 1936, com 30 anos, o enviado de Hitler ficou doente e morreu de uma febre misteriosa. Em sua homenagem, os colegas de expedição levantaram uma cruz de três metros que foi fincada em um cemitério ao lado da Cachoeira de Santo Antônio do Jari. E foi essa cruz que chamou a atenção de Clara.


— Eu acho inacreditável que, em pleno 2023, ainda exista uma cruz com uma suástica no meio da floresta amazônica homenageando um nazista. Acho que nem o melhor roteirista conseguiria pensar em algo tão bizarro. — comentou Clara com a amiga.


— Se a gente pensar que essa não é nem de longe a única homenagem a Hitler em pleno 2023, nem chega a ser tão surpreendente assim. Mas, já que ela existe, vamos escrever um livro e ganhar dinheiro com isso. — brincou Marina.


Clara sorriu novamente e voltou suas lembranças à pesquisa. Aa primeira foto que ela viu da cruz tinha também a presença de indígenas que habitavam a região. Era como se eles também estivessem prestando uma homenagem àquele homem, alheios a tudo o que ele representava. Esses povos, aliás, foram importantíssimos na execução do plano de Greiner. Eles ajudaram a levantar acampamentos, buscar comida, coletar e catalogar plantas e animais, e desbravar a floresta quase intocada na região sul do Amapá.


Aquela história era tão excitante que Clara esqueceu por alguns segundos do cansaço e do frio, e se deixou levar pela ansiedade em chegar na cachoeira. Ela precisava ver aquilo de perto para poder escrever seu livro em parceria com Marina. Seria uma experiência incrível. Ficariam famosas. Fariam palestras no mundo todo e… o devaneio de Clara foi cortado pelo grito entusiasmado da amiga.


— Chegamos!


***


A Cachoeira de Santo Antônio do Jari era belíssima, e as fotografias que Clara viu na internet não conseguiam descrever perfeitamente a sua imponência. O barulho da água caindo era quase ensurdecedor, e a umidade potencializava o frio que as pesquisadoras sentiam. Com muita dificuldade, conseguiram montar a barraca em uma rocha plana ao lado da cachoeira, e, depois de comer, resolveram descansar para o dia seguinte. Em algum lugar ali perto elas encontrariam o santo graal das suas vidas profissionais, e a busca começaria bem cedo.


Uma forte chuva chegou junto com a madrugada, e o receio de que a barraca não aguentaria aquela noite foi inevitável. Apesar disso, Clara e Marina entregaram-se ao cansaço e dormiram. No entanto, o sono foi interrompido por ruídos assustadores que pareciam gritos de macaco ou de gente. Marina segurou a mão de Clara e as duas se olharam assustadas. Elas só conseguiram dormir novamente quando os ruídos cessaram.


***


Clara acordou pouco depois do nascer do sol. Marina já estava do lado de fora da barraca, e com a mochila pronta para a busca. Ela olhava fixamente para um ponto na margem direita do rio, e logo Clara entendeu o motivo. A cruz estava lá. Ela era grande, e se destacava inusitadamente naquele ambiente. O coração da pesquisadora quase saiu pela boca. Então a cruz era real.


Sem perder muito tempo, elas começaram a caminhar em direção ao local. Apesar de estarem perto, o terreno era acidentado e cheio de obstáculos, o que tornou a pequena trilha bem complicada. O frio da noite anterior foi substituído por um calor castigante. O sol deixou rosado o rosto branco das pesquisadoras. Elas demoraram quinze minutos para chegar até lá, e passaram outros quinze minutos em silêncio, apenas contemplando aquela imensa cruz de madeira. O nome de Joseph Greiner estava gravado na viga horizontal da cruz, e, na parte de cima, uma enorme suástica dava um tom macabro àquele monumento. Mais embaixo, algumas palavras em alemão que Clara fez questão de traduzir para a amiga.


Joseph Greiner morreu aqui de febre em dois de janeiro de 1936 a serviço da pesquisa alemã.


— Alguns chamam de pesquisa. Eu prefiro chamar de eugenismo. E pensar que esses caras queriam expandir sua ideologia assassina por aqui e, mesmo assim, foram muito bem recebidos. Felizmente, a floresta fez a parte dela e mandou esse aí pro inferno junto com Hitler — completou Marina, com os olhos marejados.


Clara observou a revolta da amiga e pôde notar o quanto aquilo era doloroso para ela. Marina era neta de judeus que vieram para o Brasil fugindo do Holocausto. Há mais de dez anos ela pesquisava sobre o nazismo, e tornou-se especialista no assunto. Sabia de todas as atrocidades cometidas pelo regime de Hitler, e nessas horas era muito difícil manter a imparcialidade de pesquisador. Clara foi em direção a Marina e a abraçou. Elas choraram juntas naquele abraço por um bom tempo.


— Pronto! Passou. Vamos começar a trabalhar. Vou fazer algumas fotos — disse Marina tirando sua câmera da mochila.


Enquanto ela ajustava a lente, Clara se virou para observar o restante do cemitério. Além da cruz de Greiner, existiam outros túmulos: a pesquisadora supôs que fossem de moradores da região. As lápides continham nomes simples, de amazônidas que tiveram o desprazer de serem enterrados ao lado de um nazista.


De repente, Clara ouviu aquele mesmo ruído da noite anterior. Só que, agora, muito mais forte e aterrorizante. Ela olhou para trás e viu Marina ao chão, imóvel, a uns dez metros dela. Assustada, Clara correu em direção da amiga e viu uma cena perturbadora. Uma lança de madeira atravessara a costela da garota, e o sangue jorrava forte tingindo de vermelho parte da água do rio.


Clara se ajoelhou diante do corpo da amiga e começou a chorar desesperadamente. Ela ouviu aquele ruído novamente e decidiu que deveria tentar se defender de qualquer ataque que pudesse sofrer. Correu na margem do rio tentando se afastar daquele lugar, mas sentiu um forte tranco nas costas e caiu no chão. Ao bater a cabeça na pedra, Clara imediatamente apagou.


***


A pesquisadora acordou e imediatamente sentiu uma dor terrível. Antes mesmo de abrir os olhos, notou que estava machucada e com as pernas e braços imobilizados. Quando finalmente seus olhos conseguiram se abrir, ela percebeu que estava em uma espécie de tenda de palha. Diante dela, homens e mulheres com os corpos pintados e com roupas vermelhas a observavam atentamente.


— O que está acontecendo aqui? O que vocês fizeram com a minha amiga? — gritou, desesperada.


Um homem com um enorme cocar de penas azuis e o rosto todo pintado aproximou-se de Clara e olhou fixamente nos olhos dela.


— Sua amiga não era bem-vinda aqui. Você não é bem-vinda aqui. Ninguém que vem aqui para adorar a cruz de Anhangá é bem-vindo na nossa terra — disse com voz firme.


Ainda confusa e com dor no corpo inteiro, Clara tentou argumentar.


— Não viemos adorar aquela cruz. Somos pesquisadoras. Estamos escrevendo sobre a história de Joseph Greiner, mas não o adoramos. Por que diabos vocês acham que alguém viria aqui adorar aquela cruz? — gritou com ódio a pesquisadora.


— Porque isso acontece o tempo todo. Muita gente branca como você invade a nossa terra sagrada para adorar Anhangá. Trazem flores. Fazem rezas, entoam músicas em nome dele. Muita gente pinta aquele símbolo maldito no corpo — disse revoltado.


Clara entendeu que a cruz havia se tornado um local de peregrinação para admiradores do nazismo, o que deixava tudo ainda mais bizarro.


— Eu não entendo. Se vocês odeiam Greiner, porque seus antepassados o ajudaram na missão? Por que o deixaram viver aqui por tanto tempo? — questionou Clara.


— Você não sabe de nada. Quando Anhangá tentou escravizar o nosso povo, quando matou nossos irmãos, ele foi condenado pelos deuses. A gente sabia que o espírito mal habitava nele, e tudo de ruim que ele guardava no coração. Foram nossos pais e avós que venceram a batalha contra Anhangá, e nós faremos o mesmo com todos aqueles que resolverem segui-lo. — afirmou.

OEBPS/Images/frontal_LPJV.jpg
Ui
RRER[W fE{
g e

/\’






OEBPS/Images/title.jpg
MARIO BENTES, FERNANDA CHAZAN E RODRIGO ORTIZ VINHOLO (ORG.)

[ENPARI

S0 Paulo, 2023 - 1+ Edigio.





